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ENQUADRAMENTO DO TRABALHO

A Sociedade da Informação dá origem a expectativas ambiciosas em muitos domínios de actividade. As tecnologias de informação criam uma expectativa de difusão do conhecimento, mais rápida e intensa em todo o espectro da sociedade.
Contudo, as tecnologias por si só não produzem novas ideias, pois isso depende essencialmente das pessoas. Ter acesso à informação não chega, pois há muita a circular, mas é preciso ter acesso à informação de qualidade e saber usá-la em benefício próprio e de forma consequente e produtiva.

Nesta perspectiva, o desenvolvimento da Sociedade de Informação deve ser centralizado nos seres humanos, de acordo com as suas necessidades e dentro de um contexto de direitos humanos e justiça social, não sendo o fundamental a “informação” mas a “sociedade”. Enquanto informação faz referência a dados, canais de transmissão e espaços de armazenagem, sociedade fala de seres humanos, de culturas, de formas de organização e comunicação. A informação é determinada dependendo da sociedade e não ao contrário.

Diariamente somos confrontados com notícias de novos dispositivos tecnológicos, que prometem possibilidades insuspeitas de aceder e assimilar informação. São verdadeiros passes de magia, tanto na Internet, como nos suportes de leitura óptica, soluções que levam alguns dos senhores do mundo a decretar que a Sociedade da Informação tem como combustível conhecido  «o petróleo do século XXI». 
O propulsor da Sociedade da Informação que um dia a vai ajudar a transformar em Sociedade do Conhecimento está algures em nenhures, é virtual. Nós possuímos este novo tipo de ouro negro, ele conserva-se nas centenas de anos de património, de cultura acumulada e necessita de ser convertido em cadeias de bits, organizadas em bytes, de extensão e configuração variável, capazes de viajar pelo planeta em poucos segundos. 

É inegável que a Sociedade de Informação é uma realidade cada vez mais presente no nosso quotidiano bem como as vantagens alcançadas nos permitem uma evolução e informação outrora impensáveis. Contudo uma questão se impõe: até que ponto Sociedade de Informação se identifica com Sociedade de Conhecimento, mais, até que ponto não estaremos a caminhar para uma sociedade excessivamente informada mas esvaziada de conhecimento.

Como caracterizar as profundas transformações que acompanham a acelerada introdução na sociedade da inteligência artificial e as novas tecnologias da informação e da comunicação? Trata-se de uma nova etapa da sociedade industrial, ou estamos a caminhar para uma nova era? “Aldeia global”, “Era tecno-electrónica”,”Sociedade pós-industrial”, “Sociedade da informação” ou “Sociedade do conhecimento”.

Toda a mudança tecnológica importante pressupõe um terramoto para a cultura que o provoca e também para a cultura que o recebe.

A este propósito não pode deixar de referir-se o autor Derrick de Kerckhove que na sua obra “A Pele da Cultura”, explica como os media electrónicos são extensões do sistema nervoso central e do corpo humano, mas também da psicologia humana.

A análise que este autor faz da televisão é interessante por considerar que “a caixa que mudou o mundo” é uma projecção do inconsciente emocional e por ser um meio capaz de analisar e até de controlar o corpo social, estando no entanto, também sujeito às várias mudanças que ocorrem na sociedade. 
Kerckhove não é um entusiasta da globalização, e faz neste livro a análise dos efeitos que esta poderá ter nas estruturas sociais.
De facto a televisão altera os sentimentos e sensibilidades do espectador, especialmente quando não lhe prestamos atenção. Sem ter consciência, quando estamos distraídos absorvemos modelos de comportamento e tipologias de personalidades, criando estereótipos e fazendo juízos de valor. A atenção é a integração do eu cerebral na imaginação, tanto no plano do pensamento como no da acção. Assim, é simples a ligação do indivíduo ao ecrã (muitas vezes, escondendo-se por detrás de um nickname) estabelecendo opiniões simplistas e irreflectidas. O ecrã representa a personalização do amigo que não recrimina, que aceita, e onde cada um pode vestir o papel que lhe convém. 

Da mesma forma, o ecrã da Internet preenche o espaço vazio causado pela frustração da não satisfação dos requisitos da sociedade veloz, competitiva e implacável onde vivemos e onde reina a indiferença de massa. Queremos ser eternamente jovens e produtivos, vivemos a apoteose do consumo na esfera privada e aproveitamos os modelos de vida oferecidos pela Internet e pela televisão que nos incrementam a feição narcisista. A compaixão, amor, tristeza encontra um escape na realidade difundida pelos ecrãs que funcionam como aparelho terapêutico da sensibilidade humana.


Kerckhove também compara o mito bíblico da destruição da Torre de Babel com o fenómeno de uma “catástrofe de software”, isto é, de uma implosão da linguagem universal em novos e variados padrões.

 “ Os arquitectos de Babel foram punidos por aquilo que os tornava orgulhosos: a universalidade da sua linguagem”, comentou posteriormente sobre os atentados terroristas ao World Trade Center.

“A overdose de informação é que permite visualizar a repetição de um padrão. Não foi apenas um atentado terrorista contra um alvo simbólico do capitalismo, houve uma ruptura com um padrão saturado de ver um mundo. Osana Bin Laden derrubou a crença do Ocidente em sua razão materialista”. (Derrick de Kerckhove, 2002).
Em suma, existe toda uma nova forma de entender a cultura devido à emergência destes novos meios. Ao mesmo tempo, esses novos meios sobrepõem-se aos antigos, como a televisão, o telefone e o fax, que seguem a ocupar todavia um papel central na nossa vida quotidiana.

A sua definição do que é a cibercultura tem realmente uma graça provocativa: “a cibercultura é a multiplicação da massa pela velocidade”, agregando aquela que para ele é a sua característica mais importante: a profundidade. A tecnologia da informação permite-nos passar de duas dimensões – próprias da escrita – para três, como na realidade virtual, ao mesmo tempo em que nos permite penetrar a níveis microscópicos. (Derrick de Kerckhove, 1997).
Por sua vez, a cibercultura encontra o seu eco-sistema na globalização que ela mesma cria.
Os novos meios lutam contra a linearidade e é necessário aprender a pensar, alterando a nossa “configuração neural”, em torno de uma modalidade “hipertextual”.


Há um duplo processo propiciado pelas telecomunicações, e especialmente pela Internet. Por uma das partes cria-se uma oportunidade de cérebro global, formado por todas as inteligências das pessoas que se conectam por esses meios, e pela outra, cada cérebro individual recondiciona-se e reorganiza tomando as pautas desse novo sistema.

Este novo sistema tecnológico segue portanto mais além de uma mera ampliação das capacidades humanas já que, finalmente, trata-se de um sistema político, social e cultural antes de qualquer coisa.
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